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RESUMO 

 

As religiões de matriz africana fazem parte da cultura brasileira, se tornando patrimônio imaterial nacional 

devido ao valor simbólico e representativo da identidade negra. Há vários anos, a arquitetura dos terreiros 

manteve-se informal, imperceptível, o que oferece uma lacuna quanto às informações disponíveis sobre essa 

tipologia arquitetônica 

Este trabalho de pesquisa tem como propor um centro de umbanda referência a parit dos estudos 

apresentados, visando o conforto das atividades especificas que ocorrem nos diversos rituais da umbanda 

 

 

Palavras-chave: religiões de matriz africana; Umbanda; projeto de templo religioso; Centro de Umbanda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                 

                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

10 

 

ABSTRACT 

 

African-based religions are part of Brazilian culture, becoming national intangible heritage due to the 

symbolic and representative value of black identity. For several years, the architecture of the terreiros has 

remained informal, imperceptible, which offers a gap in the information available on this architectural 

typology 

This research work aims to propose a center of umbanda reference to the studies presented, aiming at the 

comfort of specific activities that occur in the various rituals of umbanda 

 

 

Keywords: African-based religions; Umbanda; religious temple design; Umbanda Center. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente tema escolhido para o desenvolvimento do TCC é um templo para religião umbanda, 

que se dedica a apresentação da umbanda e seus diversos símbolos .O preconceito a marginalização e a 

mistificação da umbanda também foram decisivos para escolha do tema, pois a religião não é bem vista pela 

sociedade, causando até uma ausência de conhecimento sobre essa tipologia arquitetônica, o que contribui 

para que os rituais continuem sendo feitos em fundo de quintas com estrutura improvisada de forma 

destinada a esconder os rituais, assim muitos ficam com uma ideia errônea da umbanda. Esse tema então 

possui o intuito de colocar a estrutura arquitetônica como ferramenta para obter a desmistificação. 

Nas palavras de Oliveira (2008, p.15) tão importante como os aspectos econômicos (a produção), 

políticos (o Estado), social (a sociedade civil e as classes sociais) é o estudo da cultura. Definimos cultura 

como todas as manifestações e criações do homem, quer em seus aspectos materiais, quer em seus aspectos 

intelectuais e artísticos. As Religiões de matriz africana fazem parte da cultura brasileira desde que os 

primeiros escravizados desembarcaram no Brasil,  e mostram a sua resistência através dos terreiros  e sua 

cultura , e se tornou patrimônio por possuírem uma vasta expressão cultural por haver valor simbólico e 

representar a cultura, de acordo com  Antônio Flavio Pierucci a religião de matriz africana tem um valor de 

memória para a comunidade que frequenta o espaço e que com ele possui um vínculo, possui um valor de 

uso por dar lugar aos eventos relacionados às religiões de matriz africana e um valor arquitetônico pelo 

espaço físico que abriga as atividades próprias dessa religião, muitas vezes Segundo Silva e Soares (2015, 

p. 5), “[...] o que ora se apresenta como um fenômeno de rejeição às religiões de matriz africana, corresponde 

à negação da identidade negra no Brasil. 

Tratar o tema no ponto de vista arquitetura religiosa é de ampla importância globalmente pois  a 

partir de analises históricas vemos que o edifício religioso é um importante elemento de referência desde as 

pirâmides do Egito, principalmente pelo seu valor simbólico presente e a arquitetura é um conjunto de 

elementos simbólicos  , que abrange mais do que a própria construção , pois se comunica e possui um 

significado , dentro disso temos o sentido simbólico da religião representada pela arquitetura. 

Ortiz (1999) define a umbanda como uma religião absolutamente brasileira e produto de 

transformações ocorridas na sociedade brasileira no final do século XIX e o início do século XX, onde se dá 

origem ao que os escritores acadêmicos chamam de mito de fundação da religião, e adeptos a religião 

chamam de anunciação da umbanda datado de 15 de novembro de 1908. O anuncio da nova religião feita 

pelo Caboclo Sete Encruzilhadas é tido como marco histórico mencionado em diversos livros de estudos da 

religião, por ser considerada uma religião genuinamente brasileira é de suma importância ter destaque. 

Os templos de Umbanda no distrito federal segundo o IPHAN surgem por volta de 1958, aberto 

por mestre Sebastião Calazans em uma tenda na W3 Sul, e outros terrenos doados pelo na época presidente 

Juscelino Kubitscheck, em uma área, localizada na Ceilândia-DF. De acordo A Assessoria de Comunicação 
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da Federação Brasiliense de Candomblé e Umbanda do Distrito Federal e Entorno, fundada na década de 

70, eles possuem mais de 2.500 centros filiados, 2.000 deles são da linha da Umbanda. 

 A Umbanda apresenta grande influência e um número considerável de aderentes no Distrito 

Federal, contudo, nem todos os centros/tendas se registram na Federação ou estão de acordo com as normas 

para a legalização de seus sítios religiosos, segundo o ministério da cultura. É possível encontrar vários 

centros pelo DF, o número de tendas/terreiros cresceu nos últimos 10 anos, principalmente no entorno e em 

casas residenciais dos condomínios. Em compensação, vários centros foram fechados pela AGEFIS no DF 

pois a lei distrital de licença de funcionamento, de 2009, classifica os templos religiosos como “exercício de 

atividade econômica” o que obriga os centros a emitirem alvarás de funcionamento, o que muitas vezes não 

acontece por vários fatores como falta de certificações, plantas regulamentadas, falta de CNPJ, dentre outros 

fatores. Por isso a necessidade de espaços regulamentados, e que sejam adequados às funções específicas de 

cada centro. 

Segundo levantamento realizada pelo IPHAN e pelo ministério da cultura grande parte dos 

terreiros de Brasília são em lotes residenciais com puxadinhos, o que contribui para difundir o preconceito, 

segundo esse levantamento os terreiros tem essa tipologia a muitos anos para segurança dos mesmos, para 

evitar crimes de ódio religioso por este fato, a arquitetura manteve-se informal, imperceptível, sem impor 

respeito nas cidades, sem ter nenhum Terreiro de referência arquitetônica comparado nos textos eruditos 

com os templos e centros de outras vertentes religiosas  

O sistema construtivo escolhido serão conceitos da arquitetura vernacular, por conter uma 

tradição vinculada aos primeiros templos umbandista, como apresentado pelo IPHAN, e segundo Oliver 

(2006) e Costa (2014) O modo de construir vernacular possui importante papel na sociedade moderna, pois 

as características bioclimáticas das edificações são exemplos de sustentabilidade arquitetônica. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

José Reginaldo Prandi, é um nome importante para essa pesquisa pois é doutor (1976) e 

professor titular desde 1993 do Departamento de Sociologia com ênfase em sociologia da religião, atuando 

principalmente nas religiões afro-brasileiras (candomblé e umbanda), catolicismo, espiritismo e 

pentecostalismo. Publicou vários artigos e 30 livros sobre tais assuntos desde 2003.  

Renato Ortiz, também sociólogo, possui estudo sobre a cultura e estuda em um dos seus livros, 

‘A Morte Branca do Feiticeiro Negro’ sobre a história da umbanda a inclusão do negro livre à sociedade e 

o que causou no universo religioso dos escravos e como aconteceu o embranquecimento das religiões 

africanas, para serem aceitas num ambiente da elite que europeia.  

Rafael Soares Oliveira, doutor em Ciências Sociais foi um importante para a pesquisa por seu 

sobre o terreiro de umbanda, para o estudo da tipologia arquitetônica   

Antônio Flavio Pierucci, Doutor em sociologia contribui muito para a pesquisa contribui no quis 

diz respeito a história da religião e suas peculiaridades 

O instituto do patrimônio histórico do Brasil (IPHAN), e de grande importância para esse tema, 

pois a umbanda por ser uma religião Brasileira possui um valor cultural, e o órgão possui inventario de 

terreiros no Brasil, abordando várias características da religião, além de contribuir para avaliar sobre a falta 

de demanda e regularização  

Foi usado a Lei de uso e ocupação do solo, que define usos dos lotes para controle urbanísticos, 

com intuito de encontrar um lote que aceite essa tipologia arquitetônica. 

A Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) foi importante para conhecer a 

situação   a situação socioeconômica, dos moradores da cidade escolhida para implantação do projeto.  
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3. CENTRO DE UMBANDA  

 

Os primeiros relatos históricos da Umbanda são do início do Século XX, Segundo Renato Ortiz 

a umbanda só começou a ser considerada religião no Brasil em 1967 quando apareceu no IBGE, e hoje 

existem cerca de 45 mil bens tombados, inseridos em 97 núcleos protegidos pelo Iphan esses templos 

Umbandista são totalmente informais, muitos dos terreiros são normalmente lotes residenciais, Segundo 

Albuquerque. Fraga Para fugir à repressão, africanos e crioulos buscavam praticar suas religiões em locais 

afastados dos centros urbanos, ou recorriam a outros artifícios para evitar as patrulhas policiais e a 

condenação da vizinhança, e assim foi propagada a cultura dos terreiros serem em locais mais isolados. 

Havia muitas casas de culto que funcionavam discretamente nos centros das cidades. Assim, o que parecia 

ser um batuque inocente e festivo muitas vezes escondia o culto a alguma entidade espiritual 

(ALBUQUERQUE; FRAGA, 2006, p. 112).  E até hoje os templos possuem essa característica  

Sem ter Terreiro de referência arquitetônica comparados com os templos e centros de outras 

vertentes religiosas. 

Segundo Reginaldo Prandi (2003) 0,3% da população brasileira declaram-se pertencentes a uma 

das religiões afro-brasileiras, ou seja, aproximadamente 470 mil seguidores, mas ainda não se pode 

estabelecer com precisão o número de adeptos da umbanda 

No total, estão sob a tutela do Iphan mais de 45 mil bens imóveis tombados, inseridos em 97 

núcleos históricos protegidos. O instituto registra, ainda, o tombamento de 910 edificações isoladas, 

equipamentos urbanos e de infraestrutura, um conjunto rural, 17 paisagens naturais, 16 ruínas, dez jardins e 

parques históricos, oito terreiros, seis sítios arqueológicos e um sítio paleontológico. Destacam-se, também, 

417 mil objetos e bens integrados tombados individualmente e sete coleções e acervos arqueológicos. 

Atualmente os centros de umbanda são em locais reservados, devido a repressão, portanto o 

projeto tem como meta, criar um centro de referência para a Umbanda respeitando a cultura e a história da 

religião, 

Desse modo o tema vem com intuito de Propor um Templo referencial com espaço 

regulamentados e adequados paras as funções especificas para a religião umbanda, visando quebrar com o 

preconceito e a falta de conhecimento sobre a religião.  

  

 

 

3.1.  A RELIGIÃO  

        Oliveira (2008) entende a umbanda como uma religião absolutamente brasileira e produto 

de transformações ocorridas na sociedade brasileira no final do século XIX e o início do século XX, onde 

se dá origem ao que os escritores acadêmicos chamam de mito de fundação da religião, e adeptos a religião 
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chamam de anunciação da umbanda datado de 15 de novembro de 1908. O anuncio da nova religião feita 

pelo Caboclo Sete Encruzilhadas  é  tido como  marco  histórico mencionado em diversos livros de estudos 

da religião, onde  começou a se manifestar diversos espíritos de negros e escravos e indígenas nos médiuns 

presentes em uma reunião espirita  , e tais espíritos eram convidados a se retirar por serem considerados 

atrasados espiritualmente, culturalmente e moralmente  .Foi então que baixou (diz-se de um espírito quando 

incorpora em uma pessoa)  o Caboclo Sete Encruzilhadas baixou em Zélio de Moraes , defendendo as 

entidades presentes e avisou então que se ali não havia espaço para manifestações dos espíritos de negros e 

índios , seria fundada por ele na noite seguinte , um novo culto onde se poderia exercer seus trabalhos e 

passar suas mensagens, então no dia seguinte as 20 horas Caboclo Sete Encruzilhadas declarou  que se 

iniciava a nova religião , e determinou a pratica de caridade seria a principal característica do culto, que as 

roupas utilizadas por médiuns (pessoa capaz de se comunicar com os espíritos) deveriam ser brancas  e que 

todos os atendimentos deveriam ser gratuitos e que a religião se chamaria Umbanda (Giumbelli 2002).E 

segundo Giumbelli (2002)  naquela noite  a foi fundada a primeira tenda de umbanda da história, a Tenda 

Espírita Nossa Senhora da Piedade, já Brown (1985) cita que a fundação da umbanda por Zélio de Moraes, 

tenha ocorrido na década de 1920;  Ortiz (1999) relata na década de 1930 tais acontecimentos. Estes fatos 

constituem de mito de origem ou de fundação da umbanda. 

Segundo NEGRÃO (1996, p. 147) a umbanda é a mistura de elementos de cultos africanos, 

como as macumbas e os candomblés nagô e angola, associados aos costumes indígenas e católicos, com 

uma associação ao kardecismo com ideias hinduístas como os ciclos de reencarnação e a lei do carma (ou 

da causa e efeito), ocorrendo assim o clareamento de elementos da cultura negra, como pontua Schwarcz 

(1998) é o esforço de criar uma cultura nacional como base para a unificação do povo brasileiro. 

Os cultos são chamados de giras, também conhecida como despacho ou abertura com cantos e 

alguns sacrifícios que envolvem galinhas e outros animais que variam de acordo com o Templo e o Orixá. 

 Negrão (1996, p. 201) esclarece que “nas giras descem os espíritos, genericamente chamados 

de guias, orixás ou santos”. Essas entidades incorporam em seus médiuns para atender consulentes que 

trazem múltiplas qualidades de aflições, entre elas, questões relacionadas à vida financeira, afetiva, ao 

trabalho, à saúde etc., como citado por Oliveira (2008:109) a umbanda trabalha com diferentes entidades 

(seres espirituais), considerados seres de luz ou mentores espirituais a sendo elas os caboclos (indígenas), 

pretos velhos (negros) e o exu e os Eres. 

Caboclos: segundo Negrão (1996), normalmente o caboclo representa a chefia do centro de 

umbanda. São espíritos de índios, conhecedores das matas e dos seus segredos de cura. 

Pretos-Velhos: Negrão (1996) explica que são espíritos de negros escravizados. Vêm sempre 

curvados, são calmos, pacíficos e acolhedores. Benze e abençoam seus consulentes. 

Exus: Segundo Trindade (1985), o exu é o herói africano, Trindade (1985) destaca que o exu é 

a defesa do terreiro, conhecida como o guardião.  
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Exus Mirins: são os Erês ou Ibejis. Trata-se de espíritos infantis, associados à inocência e à 

alegria; chamados apenas em sessões especiais (NEGRÃO, 1996). 

Pomba giras: Segundo Concone (2006, p. 7), trata-se da versão feminina do exu, que define a 

liberdade da sexualidade da mulher. 

Oxum: Segundo Augras (1983), é a bela deusa sensual do amor e da fecundidade  

Dentre os Orixás Temos Nanã, a velha das águas, da chuva, da lama. Augras (1983) diz que 

Nanã “recolhe em seu seio todos aqueles que já morreram e que, um dia talvez, voltarão à terra. Nanã é o 

orixá associado à morte” (p. 135). Nanã, segundo Augras (1983), é mãe de Obaluaê, orixá das doenças, da 

peste, das varíolas. Conta a lenda que, quando Obaluaê nasceu com lepra, Nanã o jogou na lagoa (AUGRAS, 

1983). 
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4. O ESTADO DA ARTE 

A Umbanda é uma religião nascida no Brasil, que se difundiu em alguns países, portanto os 

projetos apresentados a seguir, são modelos de Terreiros de Umbanda registrados no IPHAN que se tornaram 

referência para a elaboração do projeto, para o estudo de áreas necessárias para o centro de umbanda  

  

4.1. TERREIRO DO PAI JOAO DE IEMANJÁ  

De acordo Com Borges e Vasconcelos (2012) As religiões Afro brasileiras se estabeleceram em 

Portugal, no século XX após a revolução dos Cravos e encontraram facilidade para sua expansão em 

resultado de fatores da culturais português associados à crença. Os terreiros tiveram que acionar no âmbito 

dessa cultura, elementos de referência às casas de culto do Brasil, como as ideias de firmeza e a prática da 

caridade, para se estabelecerem no mercado religioso afro-brasileiro português.  

O terreiro referência localiza-se na Rua do Bem-estar, 22, brejoeiro, Portugal, O espaço do 

terreiro é formado por uma casa com cozinha, sala de jantar, sala de visitas, dois quartos, banheiro e uma 

sala que é usada como gabinete. Na parte externa a casa, nos fundos, está uma área de serviço e o terreiro 

propriamente dito, com mais ou menos 30 m2. Nos fundos do prédio existe um pequeno quintal que é usado 

para cultivo de ervas e assento de caboclo e preto-velho. Nas laterais tem uma edícula, com três quartos e 

um pequeno espaço utilizado como canil. O prédio está dividido entre o espaço do terreiro e o espaço de uso 

doméstico, embora muitas vezes ambos se misturem nos dias de rituais e festas. O terreiro conta mais ou 

mais menos com 70 membros ativos. 

 

 

 

 
                                          Planta esquemática do terreiro 

Legenda: 

2. Sala de visita 

3. Gabinete /atendimento  

4. Sala de janta 

5. Cozinha  

6. Área de Serviço 

7. Espaço das Giras  

8. Quintal  

9. Lavatório  
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10.  Cafua do Exu  

11. Assento dos Santos  

12. Casa de iemanjá 

13. Cozinha  

14. Banheiro 

15. Quintal Pavimentado 

16. Canil  

17. Casa do Exu  

18. Banheiro

 

 

 

 

4.2. TERREIRO CASA BRANCA 

 

Os Terreiro casa Branca do Engenho Velho chamado em ioruba Ilê Axé Iyá Nassô Oká  (língua 

ritual de seu culto) , é um dos mais antigos e respeitados santuários da religião dos Orixás é datada de 1830 

tombado pelo IPHAN em 1983, e também foi reconhecido patrimônio cultural da Cidade do Salvador pela 

PMS, que primeiro o tombou e depois o tornou Área de Preservação Cultural e Paisagística deste município.  

 
 

Segundo dados do IPHAN o Terreiro Casa Branca possui uma área de aproximadamente 

6.800m², com as edificações, arvores e objetos sagrados. Está situado na AV. Vasco da Gama, em Salvador 

– Bahia  
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                                                                             Fonte: Dourado, 2011 

 

 Situado em terreno com declive, o terreiro possui uma edificação principal A Casa Branca – 

que domina todo o sítio e centraliza o culto, com as diversas Casas de Santo – Ilê Orixá – distribuídas à sua 

volta, em meio à vegetação ritual – o Mato – com imensas árvores sagradas e outros assentamentos, além 

das habitações da comunidade local. Esta espacialidade não pode ser entendida separadamente dos ritos que 

aí se desenvolvem, apesar de todas as mutilações e transformações sofridas pelo Terreiro ao longo do tempo, 

não foram descaracterizados, devido ao forte apego às tradições. O simbolismo dos elementos componentes 

do conjunto e as características do culto é que devem determinar as diretrizes de sua preservação. 

Levantamento do conjunto da Casa Branca, realizado pela equipe do Projeto MAMNBA em 

1981 e anexado ao pedido de tombamento. Na parte baixa, vê-se a área então ocupada por um posto de 

gasolina, mais tarde desapropriada e anexada ao terreiro, hoje Praça de Oxum. 

 

 
 
                                                                                             Levantamento do conjunto Casa Branca 

                                                                                                                                                  Fonte: Dourado, 2011 
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Legenda: 

1- Acesso 

2- Dankô: Bambuzal;  

3- Iku iluaiê: Barco de Oxum;  

4- Fonte de Oxum;  

5- Casa de Exu;  

6- Fonte de Oxumarê; 

7- Casa de Ogum;  

8- Casa de Xangô Ayrá; 

9- Casa de Obaluaiê e Nanã;  

10- Barracão;  

11- Casa de Bale: assentamento dos 

ancestrais;  

12- Casa de Oxossi; a - Árvores sagradas. 

  

 

Planta baixa do barracão do Terreiro da Casa Branca, elaborada a partir do croqui proposto pela 

equipe do Projeto MAMNBA e anexada ao processo de tombamento.  

 

 
                                                                                                                 Planta Baixa – Terreiro Casa Branca 

                                                                                                                                       Fonte: Dourado, 2011 

 

 Legenda:  

1- Salão de festas  

2- Coroa de Xangô 

3- Orquestra  

4- Quarto dos Ogans 

5- Quarto de Xangô 

6- Nicho  

7- Quarto  

8- W.C  

9- Sala  

10- Quarto de Oxalá  

11- Quarto do axé  

12- Quarto da Ialorixá  

13- Quarto da Iakekerê  

14- Quarto de vestir  

15- Sala de refeições  

16- Despensa 

17-  Cozinha  

18- Quintal. 
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4.3. OGODÔ DEY DE NAGÔ-KETU DE CACHOEIRA. 

  

De acordo com o Valeame, Prereira E Silva (2018) O Ogodô Dey como é chamado em ioruba 

foi fundado em 1946 por Juliano de Sousa, num pequeno terreno localizado no início da Ladeira da Cadeia 

em Cachoeira. Era uma construção feita de taipa-de-mão com cobertura de palha. Em 1960, ele foi 

transferido para um outro terreno, mais acima na própria Ladeira da Cadeia, por causa da necessidade de um 

terreno de maiores dimensões para as construções dos espaços sagrados do terreiro e a realização das 

atividades litúrgicas O terreiro é, atualmente, da nação Nagô-Ketu (Segmento religioso dos Povos da Região 

De Nagô). O terreiro atualmente, apresenta dois enlaces arquitetônicos como uma incorporação do 

paralelismo religioso, O Terreiro está Localizado Na Bahia, na Ladeira da Cadeia, Cachoeira, Bahia  

 

 
                                                                                                                                                                              Fonte: Pereira e Silva, 2018 

O Ogodô Dey é um terreiro que se desenvolveu ao lado das duas margens de uma rua, a Ladeira 

da Cadeia, que num primeiro olhar desatento separa e corta o terreiro, mas que ao contrário, une, torna-se 

uma ponte entre as duas partes, e através dela o terreiro abraça a rua, tornando o espaço público em sagrado 

durante os rituais e festas. A festa desterritorializa o terreiro, e reterritorializa o templo sobre o espaço da 

rua. Assim, temos do lado esquerda de quem sobe a Ladeira da Cadeia no Ogodô Dey: o barracão de Orixá 

acoplado em um único corpo arquitetônico com o quarto dos Orixá, Sabaji, Roncó, quartos de hospedagem, 

e a cozinha ritual; tendo uma pequena mata sagrada onde possui duas casas de Exu, um assento de Ossaim 

em uma árvore sagrada, um assento de Cabloco em mais uma árvore sagrada, e uma casa onde residiam o 

Ogã Justo e Mãe Leobina. 
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                                                                          Planta Baixa do Ogodô Dey 

                                                                                                                                                     Fonte: Pereira e Silva, 2018 

 

Legenda: 

 

1-Casa de Egum,  

         2-Capela Católica,  

         3-Barracão de Cabloco,  

4-Quarto,  

5-Sanitário, 

6-Tempo,  

7-Barracão de Orixá,  

8-Quarto dos Orixá,  

9-Roncó,  

10-Quarto de Hóspedes,  

         11- Cozinha Sagrada,  

         12-Ossain,  

         13-Obaluaiê,  

         14-Sanitário,  

         15-Casa do Exu

 

Do lado direito de quem sobe a Ladeira da Cadeia temos um barracão de Caboclo com um quarto 

de giro, um espaço murado com uma gameleira branca onde está assentado o Inquice Tempo, uma capela 

católica de Nossa Senhora da Conceição, uma mata sagrada de boas proporções com uma casa de Egum 

(mortos), e um sanitário para a assistência.  

Nessa organização espacial da arquitetura que desvela as relações entre as entidades, ancestrais 

e divindades, e num sentido inverso como essas relações organizam o espaço - imbricação arquitetura-

cultura -, relações como o Barracão de Orixá e Barracão de Caboclos, Ilê Orixá e Assento de Caboclos, Ilê 

Exu e assento de Caboclos, Barracão de Caboclos e Ilê Egum, Quartos dos Orixá e Capela Católica, Ilê 

Egum e Capela Católica, e assento de Inquices, Barracão de Caboclos e Capela Católica.  

Enlaces arquitetônicos que operam na temporalidade das festas a hibridação espaço-temporal 

edificando um lugar próprio.  

Desses trataremos de dois enlaces arquitetônicos específicos: a relação do barracão de Orixás e 

Barracão de Caboclo; e, da relação dos Quartos de Orixá e Capela Católica. O primeiro enlace arquitetônico 

no Ogodô Dey se dá entre o Barracão de Orixá e Barracão de Caboclo que se encontram dispostos em lados 
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opostos da rua, encontram-se separados, e, ao mesmo tempo, ligados pela Ladeira da Cadeia. Essa separação 

especializa na arquitetura do terreiro a relação existente no Candomblé entre Orixá e Caboclo nos terreiros 

de Cachoeira e São Félix. No Candomblé existe uma diferença de funções, atribuições, comunicações, 

comportamentos e energias (axé) entre os Caboclos e Orixá, que se faz presente no Ogodô Dey. Os Orixá, 

Vodum ou Inquice, regem a cabeça (Ori), o corpo (Ara), e o destino (Odú), dos filhos-de-santo que são parte 

da energia da divindade, compartilham do axé da divindade, precisando, portanto, serem feitos nos devidos 

rituais de iniciação característicos a cada nação para que o vínculo com a divindade seja estabelecido.  
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5. A CIDADE 

 

De Acordo com Inventário do IPHAN os mais antigos centros de Umbanda no Distrito Federal 

surgiram em 1958. Na época, o mestre João Laus abriu uma tenda na W3 Sul e o mestre Sebastião Calazans 

criou uma outra tenda em um terreno doado pelo presidente Juscelino Kubitscheck, em uma área, que ficou 

localizada na Ceilândia-DF o Distrito Federal possui atualmente 330 terreiros de religiões de matriz africana 

a grande parte irregulares sem registro na Federação Brasiliense de Candomblé e Umbanda do Distrito 

Federal e Entorno ou estão de acordo com as regras para a legalização de seus espaços religiosos A 

Federação possui atualmente 2.500 centros filiados, 2.000 deles são da linha da Umbanda a maioria fica na 

Ceilândia, onde há 43, seguida por Planaltina, com 25 centros. As regiões do Gama, Sobradinho 1 e 2, 

Samambaia e Santa Maria possuem, em média, 15 terreiros cada. O levantamento também revelou que 33% 

das casas de terreiro professam o candomblé, 57% a umbanda e cerca de 9% reúnem as duas vertentes, 

candomblé e umbanda. 

Em contrapartida, vários centros foram fechados pela AGEFIS no DF pois a lei distrital de 

licença de funcionamento, de 2009, classifica os templos religiosos como “exercício de atividade 

econômica” o que obriga os centros a emitirem alvarás de e funcionamento, o que muitas vezes não acontece 

por vários fatores como falta de certificações, plantas regulamentadas, falta de CNPJ, dentre outros fatores. 

Por isso a necessidade de espaços regulamentados, e que sejam adequados às funções específicas de cada 

centro. Os registrados e regularizados são os presentes no mapa a seguir a partir desses dados é possível 

fazer uma análise de onde esses centros atendem 
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Nas analise Macro é possível ver as cidades que não possuem centros regularizados, como o 

recanto, samambaia e santa maria e estas então são as cidades prováveis para escolha do lote. 

A partir da LUOS, é possível fazer uma análise dos lotes que atendem a proposta do tema, ou 

seja lotes institucionais que são direcionados a centros religiosos 
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6. O SITIO 

Afim de locar o projeto na melhor área possível considerando todas as características dos centros 

analisados, foram escolhidos 3 lotes para estudo como colocado no tópico anterior. 

O primeiro terreno situa-se na Avenida Vargem da Benção, quadra 112 do recanto das emas está 

situado próximo a lotes residenciais e possui 3.004,27 m² 

 
O Segundo lote está situado próximo à avenida alagados de santa Maria, na Quadra 104 da área 

sul da cidade. Está localizado próximo a lotes residenciais e comerciais da cidade, possui 20613 m², e está 

destinado a uso institucional  

 
 

O terceiro lote está situado na QN 205 de samambaia possui 8153 m² localizado ao lado de lotes 

residenciais, paradas de ônibus e da avenida principal de Samambaia. 
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Dentre os lotes analisados o lote mais viável para implantação é o sitio de santa Maria, pois 

como observado no parágrafo referente ao estado da Arte os terreiros possuem um paisagismo, e o lote 

possui grande potencial para tal finalidade, além de estar mais afastado de lotes residenciais, favorável a 

implantação devido aos batuques altos feitos pelos rituais da religião. 

A Região administrativa Santa Maria ocupando uma área de 215,86 km², possui uma população 

de cerca de 115.607 habitantes e está localizada a aproximadamente 26 KM de Brasília, 

conforme censo (PDAD 2010/2011).  

Surgiu oficialmente no mapa do Distrito Federal no dia 10 de fevereiro de 1993, com a 

publicação do decreto de nº 14604. 

 

 
                                               FONTE: (https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Santa_Maria,_Distrito_Federal) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Censo_demogr%C3%A1fico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_Federal_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/10_de_fevereiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1993
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Assim como as outras regiões administrativas do Distrito Federal, Santa Maria se formou com 

pouca infraestrutura urbana, e com o passar do tem se consolidou como Região com uma estrutura urbana e 

serviço, e em 2007 foi inaugurado o primeiro hospital público Hospital Regional de Santa Maria. 

Santa Maria é dividida nas áreas de Norte,  Sul, Área Central, Setor Habitacional Ribeirão 

(Condomínio Porto Rico), Residencial Santos Dumont, Setor Habitacional Meireles(Total ville) e Polo de 

Desenvolvimento Juscelino Kubitschek (Polo JK), O Polo JK, é uma área de desenvolvimento econômico 

do Distrito Federal, onde abriga importantes  indústrias em quatro mil metros quadrados de área construída, e 

gera 142 empregos diretos. Em 2010 Santa Maria Ganhou seu primeiro Shopping center, o Santa Maria 

Shopping e conta com algumas lojas de grandes redes brasileiras. 

As Principais avenidas de Santa Maria é a Avenida Alagados, que está por toda extensão da 

cidade e concentra boa parte da economia de Santa Maria e algumas agências bancárias, como: Banco do 

Brasil, Bradesco, Caixa Econômica Federal e Itaú. 

A Topografia é adepta à ocupação e expansão urbana, pois a cidade possui ondulação suave 

situados entre as cotas altimetrias de 1100 e 1250 metros, Além da área urbana do Núcleo Habitacional de 

Santa Maria existem terrenos de topografia ainda mais favoráveis, remanescentes de áreas militares da 

Marinha situados na parte central da região administrativa. 

A hidrografia é formada por tributários da bacia brasileira do Rio Paraná, caracterizando-se pela 

particularidade de os rios terem suas nascentes dentro da própria região administrativa. A região 

administrativa de Santa Maria localiza-se na bacia de São Bartolomeu e possui as seguintes bacias 

secundárias ou sub-bacias: - sub-bacia do Rio Alagado - sub-bacia do Rio Santa Maria - sub-bacia do Rio 

Saia Velha - sub-bacia do Rio Santana O abastecimento de água é feito pelo sistema do Rio Descoberto. 

Como acontece nas demais áreas do Distrito Federal, localiza-se também na região 

administrativa de Santa Maria a vegetação denominada cerrado, encontra-se ali as seguintes gradações: - 

cerrado e cerradão com ocupação predominante; - cerrado limpo; - campo limpo; - mata galeria ou mata 

ciliar Observa-se que algumas áreas de reflorestamento localizam-se à margem da rodovia DF-001 (EPCT) 

e da BR-251. 

Com a ocupação das terras rurais, a cobertura vegetal vai aos poucos sendo substituída pelas 

culturas diversificadas que estão sendo plantadas na Região. 

Santa Maria, no Ano de 2015, criou o Fórum de Cultura de Santa Maria, uma iniciativa, da 

Administração Regional, juntamente com os artistas para discutir políticas públicas, e com o Intuito de 

contemplar todas as artes existentes na região. 

É uma jovem cidade, as opções de lazer e turismo encontram-se em fase de crescimento, 

entretanto podemos diagnosticar as já existentes na região administrativa, com uma população de 115.607 

habitantes 

https://pt.wikipedia.org/wiki/2007
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Santa_Maria_Norte&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Maria_Sul
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Santa_Maria_Centro&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Santa_Maria_Shopping_(Distrito_Federal)&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Santa_Maria_Shopping_(Distrito_Federal)&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Topografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hidrografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Paran%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cerrado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reflorestamento
https://pt.wikipedia.org/wiki/DF-001
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7. O PROJETO 

7.1. Programa de necessidades 

O Programa de necessidades foi desenvolvido, tendo como referência os terreiros analisados, 

sendo dividido em 3 Zonas  

1) ADMINISTRATIVO: Onde ocorrerão reuniões para local inerentes ao assunto sendo dividido 

em   Área administrativa, Sala de Reunião e Banheiros 

  

2) SOCIAL: Destinado ao Recebimento do Público Sendo dividido em Guarita, a Praça de 

Alimentação, Refúgio, WC Feminino, masculino e PNE e uma sala multiuso para eventuais 

eventos da casa 

 

3) ESPIRITUAL: A área destinada as giras que contém o Salão Principal, Sanitários Coletivo e 

individuais, Cozinha, área de serviço, Vestiários, Sala técnica, Praça e o Hall do Orixás.  

 

 

         

Setor Ambiente area ideal (m²)

Administrativo                                                

Administração         40

Sala de reunioes 20

Banheiro                4

Sala de Visita       10

subtotal                            62

Social                                                              

Guarita                      4

Estacionamento

Praça de alimentação 50

Refugio                    150

WC PNE                15

Wc feminino              40

Wc masculino             35

Sala Multiuso                 50

Gab de atendimento 40

subtotal                            394                

Espiritual

Salão Principal 200

Casa do Exu 50

Santuario Principal 50

Santuarios Individuais(13) 100

Casa de iemanja 9

Casa de Obaluiaê 9

Casa de Oxossi 9

Quarto de Ogans 9

Quarto de Oxala 9

Quarto de Xango 9

Quarto do babalorixa 10

Quarto da babalorixa 10

Banheiro       40

Cozinha                        40

Area de Serviço 20

Vestiario Masculino 40

Vestiario Feminino 40

Sala tecnica                   15

Praça                              70

Hall dos Orixas 80

WC PNE                            10

Dispensa                          4

 Subtotal          819

Subtotal geral 1554          
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7.2. FLUXOGRAMA PRIMÁRIO: 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

7.3. FLUXOGRAMA SECUNDÁRIO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entrada 

  Social   Espiritual 

  Administrativo 

Estacionamento 

Praç
a 

  Espiritual 
  Sala de      
Reuniões 

Administração 

Salão 
Principal 

Quarto dos 
Babas 

  Casa 
dos 

Orixás 

Sala cirurgia 
espiritual 

Sala para 
estudos 

Loja 

Praça de 
Alimentação 

Sanitários 

 Social 

  
Área total do projeto Aproximadamente:   4.854m²  

Entrada 
de 

pedestres 

Hall Salas de 
firmação 

Salas de tratamento 

Sala de cura 

Sanitários 

DML 

Cozinha 

Área de Serviço 

Deposito 

Sala 
técnic

a 

Sanitários 

Guarita 

 Administrativo 
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7.4. Sitio físico 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

• Ruídos predominantes • Direção insolação 

• Topografia alterada 



   

33 

 

7.5. setorização 
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7.6. A FORMA 

               O Partido arquitetônico nasce da ideia de um salão principal onde ocorre os principais rituais da 

cerimonia, é neste salão que ocorre a transcendência entre o espiritual e o carnal, e tem o conceito da forma 

arquitetônica semelhante a saia de Omolú-Obalaue, uma vestimenta feita de ìko, uma fibra de ráfia extraída 

do Igí-Ògòrò, também conhecida como palha da costa. É um elemento de grande significado ritualístico que 

indica que algo deve ficar oculto. O Azé, seu asó-ìko é uma saia de palha da costa que vai até os pés que o 

Médium se paramenta para que ocorra uma das cerimonias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

               O Partido arquitetônico buscou características onde se separa o espiritual e o material locando o 

salão Principal no centro, este possui uma altura que se destaca das demais, neste salão se irradia as casas 

dos Orixás ligado a este salão por meio de tuneis semienterrados ,e a parte material está locada na parte 

frontal do sitio, onde se tem as demais atividades e serviços que não fazem parte do ritual. 

                 Esse distanciamento também gera uma perspectiva visual, a todos que entram no sitio físico, a 

entrada do salão Principal está voltada para o nascente/poente, e com o caminhar do sol é possível ter várias 

perspectivas desse espaço como o do caminho da purificação quando se entra pelo leste e passa entre as 

arvores sagradas. 
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7.7. O TEMPLO 

 

 

 

 

                    O templo onde ocorrem os rituais da umbanda possui uma área de 3.0 38,87 m². Em seu interior 

há um espaço livre para q ocorram os rituais, sua entrada possui um rebaixamento para lembrar aos médiuns 

a humildade q se deve ter para com as entidades. 

 A estrutura do templo é composta por um hiperboloide com 6 m de pé direito em seu ponto mais alto, toda 

a estrutura possui 12 m de altura 

Para a vedação foi adotado a cobertura de piaçava, para assim lembrar a saia de Obalaue  

Neste templo se irradia as casas dos orixás por meio de tuneis semienterrados, o acesso é feito por meio de 

rampas leves.  
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7.8. PLANTA BAIXA 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

01. Templo                                 1.920m² 

02. Sala técnica                          8,70 m² 

03. WC Feminino                       13,90m² 

04. WC Masculino                      13,90m² 

05. Tuneis                                       
06. Casa  de Exu                         91,76m² 

07. Casa de Obalaue                 33,62m² 

08. Casa de Oxóssi                     44 m² 
09. Casa de Iemanjá                  134m² 

10. Casa de Xangó                     134m² 

11. Casa de Oxalá                      43,96m² 

12. Casa do Caboclo                  33,62m² 

13. Quarto dos Ogans               92,21m² 

A 

A 
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                                               Quarto de iemanjá  

 

 

7.9. Corte  

 

 

 

 

 
                                                                                                                                                      Corte AA 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                                                                                     Corte BB 

 

 

 

 

7.10. Administração 

 

              Esse bloco , abriga as demais atividades do templo, possui uma estrutura simples de alvenaria 

convencional, com uma cobertura de piaçava. 

Estes bloco se divide em três aéreas, um com atividades administrativas do templo e restritas, a segunda área 

a  loja para aparatos da umbanda, e a outro a área da cozinha com praça de alimentação , o deposito ,área de 

serviço, uma sala de leitura e os sanitários. 
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Planta Baixa – bloco administrativo  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

7.11. Cortes 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                                                                               Corte CC 

 

 

 

 

 
 

 

                                                                                                                                                                                                     Corte DD 

 

01.Praça de alimentação             60m² 
02.Cozinha                                  19,75 m² 
03.Area de Serviço                      4,49 m² 
04.Area de cocção                      15,49m² 
05.Deposito                                 10 m² 
06.Sala de estudos                      45m² 
07.WC  PNE                                3,51m² 
08.WC Masculino                        20,14 m² 
09.WC Feminino                         19,70m² 
10.Circulação                              15 m² 
11.DML                                        7,28m² 

12.Loja                                                   45m² 

13.Hall                                                    25,60m² 

14.WC Feminino                                    8,60 m² 

15.WC Masculino                                   9,60 m² 
16.Sala de Reunião                                21,97m² 
17.Administração                                    29,12m² 

18.Firmação individual                            6,30 m² 
19.Sala de cura                                       6,30m² 
20.Tratamento compartilhado                 28,39 m² 
21.Sala de tratamento individual             7,45 m² 

22Sala de cirurgia espiritual                    12,47 m² 
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7.12. Paisagismo 

 

 
 

 

• Palmeira imperial: Afasta espíritos maus , aumenta o bom humor, representa ascensão, vitória  

• Alecrim: Planta de Oxala, é usado no rituais de defumãção 

• Arruda:Planta de Oxossi e Exu, usada para benzer 

• Barbatimão: O contato da energia da planta com a energia do corpo estimula o equilíbrio e a 

harmonização e são geralmente recomendados para limpeza, energização, proteção, estímulos e 

diversas outras aplicações. 

• Espada de São Jorge: Conhecida como a espada de Ogum usada para descarga de energias negativas, 

É utilizada em banhos, e rituais  

• Mangueira: E a arvores de Ogum , suas folhas são usadas durante a gira 

• Quaresmeira: Arvore de Iansã , utilizada nos rituais 

• Aroeira: È usada para diversas aplicações, seja na forma de chá ou até de banhos e compressas 

 

 

 

 

 

 

 

7.13. Elevações 
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                                                                                                                                                  Elevação Norte 
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7.14. Perspectivas  
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8. CONCLUSÃO 

 

O Projeto Centro de Umbanda, tem em vista propor um templo referencial para a religião 

Umbanda, possibilitando um conforto maior para as funções especificas para os praticantes da religião, 

visando criar uma edificação que atenda às necessidades conforme as normas, sem interferir nas tradições 

dos praticantes. 
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